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APRESENTAÇÃO

No dia 31 de dezembro de 2019, foi confirmado pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), um surto de pneumonia SARS-COV-2 na cidade Wuhan, China de etiologia 
ainda desconhecida até então. Posteriormente, teve-se como agente causal da doença 
o vírus SARS-CoV-2, nome oficial que significa Síndrome Respiratória Aguda Grave de 
Coronavírus 2, e, devido ao alto índice de casos confirmados até final de janeiro, na 
China, a situação foi declarada pela OMS como caso de Emergência de Saúde Pública de 
Importância Internacional. 

A partir disso, a OMS declarou, em 30 de janeiro de 2020, que o surto da doença 
causada pelo novo coronavírus (COVID-19) constitui uma Emergência de Saúde Pública 
de Importância Internacional, o mais alto nível de alerta da Organização, conforme 
previsto no Regulamento Sanitário Internacional. Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi 
caracterizada pela Organização Mundial da Saúde como uma pandemia (BRASIL, 2020). 

Conhecida como COVID-19, a doença é causada por um vírus que tem grande 
rapidez de disseminação e, assim sendo, a população precisou se adaptar para tomar os 
devidos cuidados, bem como os profissionais das diversas áreas precisaram passar por 
cuidados relacionados à saúde e seguir os protocolos adotados pelo sistema de saúde 
(ALMEIDA, 2020).

Conforme Silva et al. (2021), a COVID-19 provocou impactos globais que se 
manifestaram na economia, na sociedade, no aspecto acadêmico, fazendo com que todos 
tivesse que se “reinventar” para atender ao novo cenário. 

Nesse sentido, a presente coletânea, apresenta estudos que investigaram os 
impactos da pandemia nos diferentes setores da sociedade. É composta por trabalhos de 
grande relevância, apresentando estudos sobre experimentos e vivências de seus autores, 
o que pode vir a proporcionar aos leitores uma oportunidade significativa de análises e 
discussões científicas. 

Que o entusiasmo acompanhe a leitura de vocês!

Jhonas Geraldo Peixoto Flauzino
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CAPÍTULO 20
 

‘UM TIRO DE MISERICÓRDIA’: VIVÊNCIAS DE 
ARTISTAS DE CENA DURANTE A PANDEMIA DE 

COVID-19 E REPERCUSÕES NA SAÚDE MENTAL

Helder de Pádua Lima
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Campo Grande, Mato Grosso do Sul

Kelva Cristina de Oliveira Saraiva
Programa Interdisciplinar de Atenção à Família 

e ao Idoso
Fortaleza, Ceará

Edianicy Frota Lopes Vasconcelos
Faculdade Princesa do Oeste

Fortaleza, Ceará

Francisco Daniel Brito Mendes. 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Campo Grande, Mato Grosso do Sul

RESUMO: Objetivo: compreender a vivência de 
artistas de cena durante a pandemia de Covid-19 
e as repercussões na saúde mental. Método: 
estudo exploratório, qualitativo, realizado com 
doze artistas das artes cênicas vinculados 
a grupos com sede em algum município do 
Estado do Ceará - Brasil. Os participantes foram 
escolhidos intencionalmente e a amostra foi 
definida pelo critério de satisfação dos dados. 
A coleta ocorreu entre outubro e dezembro de 
2021, através de entrevista individual, utilizando-
se um roteiro semiestruturado de perguntas. 
Os resultados foram analisados de acordo 
com a estratégia de interpretação de práticas 
discursivas. Resultados: os achados foram 
organizados em duas categorias intituladas 
‘Ser artista de cena durante a pandemia de 

Covid-19’ e ‘Sofrer e adoecer em tempos de 
pandemia: repercussões na saúde mental dos 
participantes’. Considerações finais: a vivência 
dos participantes na pandemia de Covid-19 foi 
marcada pela exposição a fatores estressores, 
com destaque para as experiências de sofrimento 
psíquico e agravamento de processos prévios 
de adoecimento mental, sem que houvesse 
qualquer iniciativa governamental voltada para a 
promoção da saúde e prevenção de processos 
de adoecimento nessa população.
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19. Saúde mental. 
Saúde do trabalhador. Pesquisa qualitativa. 

‘A MERCY SHOT’: EXPERIENCES OF 
SCENE ARTISTS DURING THE COVID-19 
PANDEMIC AND ITS REFLEX ON THEIR 

MENTAL HEALTH
ABSTRACT: Aim: understanding the experience 
of scene artists during the Covid-19 pandemic 
and its reflex on their mental health. Method: 
exploratory/qualitative study carried out with 12 
scenic arts’ artists linked to groups from some 
municipalities in Ceará State – Brazil. Participants 
were intentionally chosen and the sample was 
defined based on the data satisfaction criterion. 
Data collection was performed between October 
and December 2021, through individual interview 
based on semi-structured script of enquires. 
Results were analyzed based on the discursive 
practice interpretation strategy. Results: 
Outcomes were organized into two categories 
called “being a scene artist during the Covid-19 
pandemic” and “Suffering and getting sick in 
pandemic times: reflex of it on participants’ mental 
health”. Final considerations: Participants’ 
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experience during the Covid-19 pandemic was featured by stressing factors, with emphasis 
on experiences with psychic suffering and with the worsening of previous mental sickening 
processes, without any governmental initiative focused on both health promotion and on 
preventing sickening processes in this population.
KEYWORDS: COVID-19. Mental health. Occupational health.  Qualitative research.

1 |  INTRODUÇÃO
Em dezembro de 2019, um surto de Covid-19, doença causada pelo novo 

coronavírus (SARS-CoV-2), se disseminou em larga escala a ponto de ser classificado 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma emergência de saúde pública de 
importância internacional. Em março de 2020, a doença foi caracterizada como pandemia 
atingindo, sobretudo, países com menor grau de rigidez de medidas legais de incentivo ao 
distanciamento social (JAKOVLJEVIC et al, 2020; XIAO et al, 2020).

Após o surgimento da doença em território chinês e a posterior migração para 
a Europa, a pandemia avançou para a América e colocou o Brasil como um epicentro 
de infecções e mortes. No país, enquanto autoridades federais, estaduais e municipais 
divergiam no planejamento de respostas rápidas e eficientes para minimizar/deter as 
consequências da pandemia, foi identificado um número superior a 600 mil óbitos desde o 
primeiro caso confirmado da doença no território nacional (BRASIL, 2021).

Apesar da vasta literatura científica produzida no decorrer da pandemia de Covid-19 
com diferentes populações, poucos foram estudos conduzidos no Brasil junto a população 
de artistas, o que evidencia por si só a necessidade de desenvolvimento de pesquisas 
sobre as implicações desse fenômeno na vida, na saúde e na produção artística e cultural 
desses sujeitos. 

Segundo Oliveira (2020), a pandemia do novo coronavírus incide diretamente na 
indústria cultural brasileira que depende, em grande parte, de plateias e aglomerações em 
espaços fechados, e que já passava por crise relacionada a cortes orçamentários e falta de 
políticas públicas. O setor, que empregava cinco milhões de pessoas e movimentava 170 
bilhões de reais por ano, de acordo com dados do extinto Ministério da Cultura, enfrenta 
atualmente o fechamento de aparelhos culturais, demissões e a falta de condições de 
sobrevivência de artistas, enquanto o Governo Federal promove um troca-troca de 
lideranças na Secretaria Especial da Cultura que não deixa um legado de políticas efetivas.  

De acordo com a Agência Brasil (2020), ao mesmo tempo em que os espaços 
artísticos e culturais precisam adotar a interrupção dos trabalhos como medida de combate 
à Covid-19, e eventos são cancelados e/ou adiados pelo mesmo motivo, artistas têm 
encontrado dificuldades de produzir e encontrar fonte de renda, recorrendo a alternativas 
para angariar recursos como mudar temporariamente de profissão ou recorrer às redes 
sociais para realizar pedidos de doações e/ou promover apresentações e espetáculos 
online. Para a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
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(2020), além de duramente atingidos, pela pandemia, trabalhadores e empreendedores do 
setor cultural e criativo serão os últimos a retomarem suas atividades.

Acredita-se que o cenário ocasionado pela pandemia de Covid-19 traga aos artistas, 
em especial aqueles que atuam nas artes cênicas (atuação e/ou dança), uma experiência 
singular com repercussões na saúde e limitações para a realização de trabalhos nos 
palcos sem, contudo, desconsiderar a possibilidade de utilização de novas estratégias e 
tecnologias para a produção artística e cultural. 

Diante do exposto, torna-se relevante voltar o olhar para a vivência desse grupo de 
sujeitos durante a pandemia de Covid-19, considerando os significados desse fenômeno, 
as repercussões na saúde e as estratégias utilizadas para a sobrevivência do eu artístico.

2 |  OBJETIVO
Compreender a vivência de artistas de cena durante a pandemia de Covid-19 e as 

repercussões na saúde mental.

3 |  MÉTODO
De modo a alcançar os objetivos propostos, foi conduzido um estudo exploratório 

com abordagem qualitativa. A população do estudo foi representada por artistas das artes 
cênicas (atuação e dança) vinculados a grupos/coletivos com sede em algum município 
do Estado do Ceará - Brasil. Participaram da investigação doze artistas, escolhidos 
intencionalmente, que atendiam os critérios de inclusão. A amostra foi definida pelo critério 
de satisfação dos dados.

Os critérios para inclusão no estudo foram: ter idade igual ou maior a 18 anos; 
ter, no mínimo, 1 ano de experiência como artista das artes cênicas (atuação e dança) e 
apresentar condições físicas e emocionais para responder os questionamentos propostos. 
Foram excluídos aqueles que não atendiam pelo menos um critério para inclusão no estudo. 

A coleta de dados ocorreu entre outubro e dezembro de 2021, após a emissão de 
parecer favorável do Comitê de Ética em Pesquisa, através de entrevista individual. Foi 
utilizado um roteiro semiestruturado de perguntas que abordava aspectos sociodemográficos 
dos participantes, produção artística e cultural antes e durante a pandemia de Covid-19, e 
questões norteadoras sobre as expectativas antes da pandemia de Covid-19, as mudanças 
ocorridas na vida durante a pandemia, os sentimentos vivenciados durante a pandemia e 
as repercussões da pandemia no bem estar e na saúde.

De modo a evitar os encontros presenciais para a coleta de dados e as aglomerações 
durante a pandemia por Covid-19, as entrevistas foram realizadas remotamente, através de 
vídeochamada no Google Meet, e gravadas digitalmente. Posteriormente, o conteúdo das 
entrevistas foi transcrito na íntegra para fins de análise.
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Os resultados foram analisados de acordo com a estratégia de interpretação de 
práticas discursivas, concebida como processo de produção de sentido (SPINK, 2013). A 
partir do processo de análise, foram definidos os eixos de análise mediante a aproximação 
de sentidos produzidos. Em seguida, os achados foram fundamentados em autores que 
abordam o tema em estudo.

Foram respeitados os aspectos éticos e legais inerentes às pesquisas realizadas 
com seres humanos, de acordo com a Resolução Nº466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde (BRASIL, 2012). 

4 |  RESULTADOS
Entre os participantes, nove eram do sexo masculino e três do sexo feminino. A 

idade variou entre 30 e 57 anos, com média de 42,5 anos. Oito entrevistados se declararam 
pardos/pretos e quatro, brancos. Nove participantes eram solteiros e os demais tinham 
companheiro(a), apenas dois tinham filho(s). Todos os participantes realizavam trabalhos 
remunerados previamente à instalação da pandemia de Covid-19 no país. Os trabalhos 
realizados estavam associados à produção artística e atuação em teatro, cinema, dança 
e no circo. Cinco participantes também desenvolviam trabalhos na área da docência e/ou 
da pesquisa.

As narrativas foram organizadas nas duas categorias de análise que serão 
apresentadas a seguir e que foram intituladas: ‘Ser artista de cena durante a pandemia de 
Covid-19’ e ‘Sofrer e adoecer em tempos de pandemia: repercussões na saúde mental dos 
participantes’.

Ser artista de cena durante a pandemia de Covid-19 
A instalação da pandemia de Covid-19 acarretou a necessidade de evitar 

aglomerações e de cumprir as medidas de distanciamento e isolamento sociais como 
estratégias de reduzir a propagação da doença. As principais medidas de contenção da 
pandemia foram, portanto, medidas que contrariam a necessidade da arte cênica de ser 
presente, direta e interativa.

De acordo com as narrativas dos participantes, isso trouxe impacto direto no trabalho 
do artista de cena. A interrupção da agenda de espetáculos previamente marcados e a 
frustração de expectativas de trabalho se fizeram presentes no relato a seguir:

Alguns espetáculos tinham sido selecionados para alguns festivais, seria um ano 
de bastante trabalho, um ano garantido de renda. Com a pandemia, tudo foi cancelado. A 
gente perdeu tudo o que ia fazer, as apresentações que estavam programadas. Fizemos 
textos e figurinos novos e tudo parou! (Participante 4)

Ao decorrer da pandemia aumentou o número de casos diagnosticados da doença e 
de óbitos, o que gerou a necessidade de permanecer em isolamento/distanciamento social. 
Nesse contexto, intensificaram-se as incertezas dos participantes com relação ao futuro, 
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sobretudo quanto ao retorno do convívio social e a retomada do trabalho que, nesse caso 
específico, dependia da presença do público/plateia. Foram comuns os relatos de vivência 
de dificuldades financeiras, dependência de doações de cestas básicas, recebimento de 
auxílio/benefício formal para a sobrevivência e migração para trabalhos temporários em 
áreas desvinculadas do fazer artístico, conforme exemplifica o excerto a seguir:

Uma coisa que mudou foi a questão financeira. Foi o grande calo no meu pé no 
momento e eu não tinha o que fazer.  O mundo parou e eu fiquei sem saber como ia ser, 
o que eu ia fazer sem dinheiro. Uns amigos, as redes de apoio aos artistas me cederam 
algumas cestas básicas. Recebi também cesta da Prefeitura, a rede de apoio conseguiu 
me cadastrar. Voltei a trabalhar, passei duas semanas direto pegando um trampo, que não 
é da minha área mas que pagou meu aluguel, que foi aferir temperatura de quem passa no 
shopping. (Participante 5)

Para alguns participantes, a pandemia de Covid-19 deixou mais evidente o descaso 
para com os setores artístico e cultural, e consequentemente seus trabalhadores, por parte 
do Estado nos últimos anos. Em alguns relatos houve denúncias de esvaziamento das 
políticas culturais brasileiras, desmonte de instituições federais de cultura, escassez de 
editais de fomento de espetáculos e abandono de equipamentos artísticos e culturais. A 
narrativa a seguir indica que a pandemia apenas agravou essa situação:

Eu acho que a pandemia encobre a real situação. Antes dela a gente já estava muito 
fodido no punho de cultural. A sociedade começou a se voltar contra a classe artística, o 
Ministério da Cultura foi eliminado, virou Secretaria. É um projeto de desmontar mesmo, 
deixar ao léu, pisar. Tudo se acabou, se desmontou, se desfez. Com a pandemia, foi um tiro 
de misericórdia, paralisou tudo! Para a arte presencial não tem nem perspectiva de quando 
vai voltar, se vai voltar, para quem, para quantos. Tiveram até uns editais mas eu sei que 
alguns trabalhadores não foram remunerados, não foram pagos. (Participante 3)

Com base nesse cenário de abandono e descaso do Estado para com o fazer 
artístico, emergiram narrativas permeadas por reflexões, questionamentos e sentimentos 
de descontentamento, insatisfação e confusão com a própria identidade e sentido do 
trabalho. O relato a seguir ilustra o pensamento negativista, a falta de perspectiva com o 
futuro e a ambivalência entre o desejo de desistir e o de insistir na profissão: 

Eu sou um artista, eu existo. Esse desmoronamento que vivencio é existencial. Isso 
abala profundamente tudo. Parece que acabou. Viver de arte não dá! Pode ser que seja 
uma visão depressiva, mas está muito difícil ter perspectiva. A minha esperança é correr 
com os estudos, concursos. Eu vou ter que dar um jeito nisso, sair dessa cidade, desse 
país, desse mundo artístico. Mas não sei fazer outra coisa e, por enquanto, não parece ter 
nada. E cada dia é pior. (Participante 1)

A inevitável reflexão sobre as escolhas feitas ao longo da vida e da carreira trouxe 
sentimentos difíceis de lidar, situação agravada pela dificuldade temporária do acesso 
a serviços de apoio psicossocial. Começava a se formar uma demanda crescente em 
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saúde mental. Os sentimentos de abandono, insegurança e desesperança na classe de 
artistas cênicos ganhou um matiz, que sobressaía sobre os sentimentos que motivaram 
suas escolhas – habilidades, vocação, estudos voltados para essa arte – substituindo a 
expectativa pelo retorno às atividades por um sentimento de solidão, que marcou o período 
de quarentena.

Em meio às adversidades impostas pelo período pandêmico, algumas narrativas 
apontaram para estratégias de enfrentamento, principalmente no campo do trabalho. Alguns 
entrevistados citaram o uso de plataformas e mídias digitais/virtuais para dar continuidade 
ao fazer artístico durante a pandemia. O trecho a seguir revela não apenas algumas dessas 
iniciativas mas, também, as dificuldades vivenciadas no processo adaptativo e a frustração 
com o retorno financeiro obtido: 

Eu demorei um pouco para engrenar nesse novo formato de teatro digital ou fazer 
conteúdo assim. Demorei muito para poder lançar alguma coisa no meio digital que seria a 
nova plataforma de sobrevivência de todo mundo nesse momento, pois eu sou um artista 
que trabalha sempre na rua. Apesar de ser legal inovar a linguagem não teve o retorno 
financeiro que a gente esperava. (Participante 8)

Em síntese, ser artista de cena na pandemia de Covid-19 se revelou como uma 
vivência marcada por adversidades e crises que fizeram com que os participantes lançassem 
mão de alternativas para dar continuidade ao seu trabalho. Entre os impactos trazidos pela 
pandemia, foram notórios aqueles causados na saúde mental dos participantes e que serão 
pormenorizados a seguir.

Sofrer e adoecer em tempos de pandemia: repercussões na saúde mental dos 
participantes

A exposição frequente e duradoura a fatores estressores durante a pandemia de 
Covid-19 trouxe repercussões para a saúde dos participantes, sobretudo no campo da 
saúde mental. A percepção acerca do desamparo por parte dos governantes e políticas 
públicas, aliada às dificuldades em suprir necessidades básicas, gerou sentimentos de 
angústia, tristeza e sensação de esgotamento mental, conforme ilustra o excerto a seguir:

Chegou em um nível de esgotamento, de ter de correr atrás de urgências. Tem 
que ter comida, dinheiro para pagar aluguel. Senti muita angústia, mais do que ansiedade 
até. Exaustão, descrença e quase um alheamento. Comecei a entrar em depressão até 
que veio a compreensão da tempestade e da crise. É tristeza, pensamento de suicídio. 
(Participante 9)

As narrativas dos participantes trouxeram evidências de diferentes manifestações 
de ansiedade, como fobia e pânico, ao longo do curso da pandemia. Também se fizeram 
presentes as mudanças de humor, com destaque para o humor deprimido e irritável. 
Dentre os medos relatados pelos participantes, sobressaíram aqueles relacionados a 
permanecer ou sair do domicílio, de contrair Covid-19 e de morrer em razão da doença. 
Foram identificadas, ainda, dificuldades para conciliar o sono e o repouso que, segundo os 
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participantes, afetavam a atenção e a concentração durante as tentativas de realização de 
atividades laborais. A narrativa do Participante 3 evidencia alguns desses achados:

Foi uma loucura! Medo, frustração, incerteza, fobia, pânico, tudo o que não presta. 
Medo, insegurança, ansiedade, raiva, ódio, só coisa ruim. Isso me deixava transtornada. 
Cheguei ao ponto de ter fobia da minha casa, eu queria estar em qualquer lugar mas não 
em casa. Mas não podia estar em qualquer lugar pois lá fora estava em lockdown e estava 
todo mundo isolado. Com essas nóias eu não consegui fazer nada produtivo, não consegui 
por conta dessa ansiedade. Acho que a pandemia trouxe vários gatilhos que culminaram 
na ansiedade. (Participante 3)

A vivência dos participantes durante o período pandêmico esteve marcada pelo 
sofrimento psíquico e pelo agravamento, em alguns casos, de processos prévios de 
adoecimento mental, com riscos para a vida de alguns participantes e a necessidade de 
acompanhamento com profissional de saúde. O trecho a seguir exemplifica essa afirmação: 

Eu gritava com a minha mãe e chorava compulsivamente do nada. Eu estava 
completamente colapsada, dormindo mal. Já acordava assombrada, com muito medo. Vi 
que tinha que começar a fazer alguma coisa senão eu ia realmente adoecer e ficar muito 
mal. Comecei a não assistir mais jornal, notícias, desliguei tudo, excluí redes sociais. Pedia 
para amigos próximos não comentarem sobre morte de pessoas. Eu não queria saber! 
Eu queria dar um tempo, ficar longe, conseguir respirar. Consegui controlar a ansiedade 
passou, comecei a me tratar com um profissional de saúde e melhorar. (Participante 10)

Apesar da evidente situação de vulnerabilidade na qual artistas de cena se 
encontraram durante a pandemia de Covid-19, não houve relatos que denotassem quaisquer 
ações ou estratégias governamentais voltadas para a promoção da saúde e prevenção de 
processos de adoecimento dessa população. Isso reforça as denúncias de sucateamento 
dos setores artístico e cultural brasileiros e desvalorização dos trabalhadores dessas áreas 
e do seu fazer artístico.

5 |  DISCUSSÃO
Os resultados encontrados corroboram com as reflexões de Guidolini e Silva (2020) 

quando esses afirmam que a classe artística, sobretudo os trabalhadores que não têm 
grande visibilidade em redes sociais e contratos vigentes com patrocinadores, representa 
um dos grupos mais afetados pela pandemia de Covid-19. A maioria desses trabalhadores 
depende da aglomeração de pessoas para desempenhar seu trabalho, seja em bares, 
teatro, museus ou até mesmo nas ruas e praças.

Segundo Amaral, Franco e Lira (2020), dados de um levantamento nacional apontam 
que as artes cênicas foram as mais afetadas durante a pandemia de Covid-19, com a perda 
total de receita para 63% dos profissionais. Nesse setor, a maioria dos artistas que atuavam 
em circos (77%), casas de espetáculo (73%) e teatros (70%) perderam a totalidade de suas 
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receitas entre maio e julho de 2020. Entre as Unidades da Federação, o Distrito Federal 
registrou as maiores perdas totais de receita entre maio e julho (59,2%), enquanto o Mato 
Grosso do Sul registrou o menor percentual (16%).

Corá (2020) ressalta que, além do impacto socioeconômico da pandemia de Covid-19 
no setor cultural brasileiro, o setor vivencia um duplo desafio que inclui o esvaziamento das 
políticas culturais e a necessidade de trabalhadores em adaptar seus modos de trabalho, 
mediados pelas tecnologias e redes sociais, diante das transformações impostas pela 
pandemia. 

Para Calabre (2020), o governo federal tem sido negligente na proposição 
e efetivação de medidas que minimizem os efeitos da pandemia sobre a classe de 
trabalhadores da cultura e das artes que, por sua vez, sequer foram incluídos entre os 
primeiros trabalhadores a receberem o auxílio emergencial de R$ 600,00. As atividades 
de cultura e arte estiveram entre as primeiras que foram suspensas em todo o país com o 
advento da pandemia e serão umas das últimas a serem retomadas completamente. Essa 
situação traz um período nebuloso e cheio de incertezas e angústias para trabalhadores 
do setor.

Em uma tentativa de mitigar as dificuldades financeiras foi promulgada a Lei Aldir 
Blanc de Emergência Cultural, que dispunha sobre ações emergenciais destinadas ao setor 
cultural a serem adotadas durante o estado de calamidade pública do coronavírus. A renda 
emergencial previa um valor de R$ 600,00 (seiscentos reais) a ser pago mensalmente em 
três parcelas sucessivas (BRASIL 2020). Apesar de sua importância, apenas concedeu 
para alguns daqueles que atendiam aos requisitos exigidos uma ajuda mínima, que não 
supria o básico da dignidade da pessoa humana.  

Ademais, as pessoas em geral e os participantes desse estudo em específico, foram 
expostos a agentes estressores (insegurança financeira, riscos à saúde, isolamento social) 
que trouxeram consequências em longo prazo, principalmente no campo da saúde mental, 
como se evidenciou com os relatos de angústia, tristeza, esgotamento mental, sofrimento 
psíquico e adoecimento mental.

Tais sintomas e doenças tendem a permanecer para além do prazo do pagamento 
do benefício trazido pela Lei Aldir Blanc de Emergência Cultural. O que, faz agravar ainda 
mais a sensação de desamparo. Cabe destacar que, na atual legislação brasileira, os 
trabalhadores da cultura não são contribuintes do INSS e não fazem jus ao auxílio doença, 
mesmo nos casos de um prognóstico mais duradouro das doenças mentais ocasionadas 
pela pandemia do Covid-19 e na impossibilidade de trabalhar. Embora o cenário esteja se 
dirigindo para a normalização das atividades dos setores artístico e cultural, as sequelas, 
em muitos, perdura até os dias atuais.

Esse contexto traz importantes fatores estressores para o cotidiano de artistas 
de cena com os quais esses indivíduos lidam e tentam desenvolver estratégias de 
enfrentamento. A literatura científica que aborda a saúde mental de artistas durante a 
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pandemia de Covid-19 se mostrou inexistente quando comparada com o quantitativo de 
investigações conduzidas com outras populações, como é o caso de grupos classificados 
como de risco e de profissionais da saúde. 

Sabe-se que durante epidemias e pandemias, o número de pessoas com prejuízos 
na saúde mental tende a superar o número de pessoas afetadas pela infecção em si. 
Momentos históricos com tais dimensões mostraram que as implicações para a saúde mental 
podem durar mais tempo e ter uma maior prevalência que a própria epidemia/pandemia 
(ORNELL et al, 2020).

De fato, a saúde mental sofre reflexos importantes no decorrer de uma crise complexa 
como no caso da pandemia de Covid-19. Nesse panorama, o medo intensifica os níveis 
de estresse e ansiedade em pessoas saudáveis e aumenta os sintomas daquelas com 
diagnóstico de transtornos mentais pré-existentes. Além disso, pessoas diagnosticadas 
com Covid-19 ou com suspeita de infecção, podem vivenciar reações emocionais e 
comportamentais intensas como culpa, medo, melancolia, raiva, solidão, ansiedade 
e insônia. Esses estados podem evoluir para sintomas mais graves como depressão e 
ideação/tentativa de suicídio (PEREIRA et al, 2020).

Essas implicações na saúde mental se fizeram presentes nas narrativas dos 
participantes do estudo. Em contrapartida, não houve qualquer menção desses sujeitos 
a participação em ações e estratégias públicas voltadas para a promoção de sua saúde 
e/ou prevenção de processos de adoecimento. Dessa forma, evidencia-se a situação de 
desigualdade, vulnerabilidade e desamparo que trabalhadores das artes se encontram na 
atual conjuntura. 

Apesar de produzirem a arte que foi e tem sido fundamental para o enfrentamento 
de um momento trágico e difícil como a pandemia, o Estado não os ampara e não parece 
se preocupar em planejar estratégias de enfrentamento de fatores que determinam e 
condicionam os níveis de saúde desses artistas como, por exemplo: condições de trabalho, 
renda, moradia e acesso a bens e serviços essenciais.

Alberti (2020) refletiu sobre a iminente crise de solidão que se configurava de forma 
generalizada no mundo, como “uma praga, uma epidemia, uma pandemia”. E uma vez que 
as únicas medidas coerentes para evitar uma catástrofe na propagação da Covid-19 eram 
a perda do contato físico com outras pessoas, sentir-se só e abandonado eram grandes 
riscos. Brodeur (2020), por sua vez, incitou a classe artística a criar alternativas para 
sua atividade, apesar das medidas de isolamento e distanciamento sociais, valorizando, 
especialmente, a condição do artista de se elevar sobre um grupo e conseguir olhar acima 
(condição favorecida pelo senso crítico, a criatividade e a estética).

O artista é um indivíduo importante (senão crucial) para refletir sobre a história e seu 
tempo. Ele traz uma lupa aplicada sobre cada aspecto que deseja abordar num problema 
ou numa circunstância. Ao longo da história, o artista retratou a vida, os costumes, os 
defeitos e problematiza a sociedade, fazendo-nos perceber a história com um olhar mais 
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atento e crítico.
O paradoxo desta situação é que, ao artista cênico é necessário estar em contato 

com seu expectador, encontrando meios de se provocar e de provocá-lo. A arte realizada 
na presença física dos dois constrói essa ligação (ou relação) pela qual o discurso se 
propaga para além da cena. Contudo, ao transformar a arte presencial na arte digital, que 
chega às telas de celulares, tablets e computadores, a artista e o expectador perdem sua 
relação ao não estabelecê-la. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ser artista de cena durante a pandemia de Covid-19 se revelou como uma vivência 

marcada pela adversidade e crise, com impactos significativos para a saúde mental 
dos participantes. A vida dos artistas investigados foi atravessada pela experiência do 
sofrimento psíquico e do agravamento de processos prévios de adoecimento mental, sem 
que houvesse qualquer iniciativa governamental voltada para a promoção da saúde e 
prevenção de processos de adoecimento nessa população. 

O estudo traz limitações importantes a serem destacadas como, por exemplo: a 
escolha intencional dos participantes, a pequena amostra de participantes e a realização 
de entrevistas de forma remota. As afirmações feitas nesse estudo são referentes apenas 
à realidade investigada, não havendo qualquer intenção em generalizar os dados obtidos.

Com base nos resultados encontrados, acha-se oportuno instigar a realização de 
novos estudos com esse público, em outras localidades e contextos, no sentido dar maior 
projeção para a realidade vivenciada por esses sujeitos e esclarecer lacunas identificadas 
na escassa literatura científica que aborda o tema proposto. Tais investigações poderão, 
futuramente, fundamentar o planejamento de ações e estratégias de promoção da saúde e 
prevenção de agravos nesse público. 
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